
aih oa ia A rir a foca cana É "e. 21) Í ia 

“Gazeta dos Cami 
A 

x. P ss A . F e > E A TES : à Jaz - 
4) ir ii 

nhos de Ferro 
- áfF 

(
=
=
 

Entenhbeiro-consultor 

ANTÔNIO DE VASCONCELLOS PORTO 

10.º DO 24º ANNO )| CONTENDO UMA PARTE OFFICIAL DO MINISTERIO DO FOMENTO 
Preminda nas exposições: Lisbos, 1898, 

' Bruxellas, 1897, Porto, 1897, Liége, 1905, Rio de Janeiro, 1908, medalhas 

Proprietario-director 

L. DE MENDONCA E COSTA 

=
 NUMERO 562 | 

Renda diploma de honra ) 
prata — Antuerpia, 1894, S. Luiz, 1904, medalhas de bronze 

| Secretario da redacção 

CHRISTIANO TAVARES, Official do. exercito 
— Redactor effectivo — José Fernando de Souza, Engenheiro. Collaborador effectivo— José Maria Mello de Mattos, Engenheiro 

: COMPOSIÇÃO 
| Tipog. da Gazeta dos Camínhos de Ferro 
| IMPRESSÃO 

— Centro Typografico, L. d'Abegoaria, 27 

LISBOA, 16 de Maio de 1911 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova da T rindade, 

Telefone Ms : 
Endereço telegrafico CAMIFERRO 

no 

ANNEXOS DESTE NUMERO 

Sul e Sueste.—3.º ampliação à tarifa especial interna n.º 11, p. 
v.3 3.º modificação à tarifa especial interna n.º 4 p. vz 3º amplia- 
ção à tarila especial interna n.º 43, p. v. 

Companhia Portugueza.—Turifa especial n.º 101, p. y. 

| SUMMARIO NE 
O Túrisino Em Portugal, «+ coco sado cone Apaes Canta tran tau and 45 
Caminhos de ferro em estradas, por ds Fernando de SOMA 2 coce E 
Parte official — Portaria de 9 de maio de 1911, do Ministerio do Fomento 137 
Velharias, por Mello dê Mabll0OS: o core ro rr re ee TREO: Li 
Um brinde aos nossos leitores-Das Compatiítias de Oricans e Meio-Dia ss. 100 
Aviação e aerostação — À aviacãno na marinha militar — Portugul — Franca 

Inglaterra — Estados UBIdOS.ccicerc creo res ERA PEXAR ARA AAA 50 
As novas locomotivas da Companhia Portugueza — Hiustrado — 11122 1) 
Viagens e transportes. .iiccuc.o claras Our rarTA saía prcdre nos too 
As linhas CUNODÊAS. tucana rd dae raca re ras pr E ATE LEO 

Commercio portuguez:. tirar Aa la dA da aaa randoA Serscraeros Ih 
Notas de viagem. — Passolos por Espanha. — 1Y — Jeroz de la Fronteri. — 

| : Uma adega de Vinhos notaveis. — Huéiva melhorada — D'ahi a Aya- 
| inonte. — Regresso à Portugal. Um liotel muito rasoavel. — Fim do = 
| DUSSOÍO, 22 delas Classe last ASR dA dra IA ue dra: 15 

Mssembiêa da Beira Altas sacro ren e rr rr rr tão 
Parte financeira O 

Cartolra dos AGCIONnistas La Celica s Cesar Sel SOS Vedoin 155 
Bolétim Comunercial e FINADCOITO veneno oro er rear rr are rr res 156 
Cotações das bolsas portuguesa e estrangelas.. 1121211722 erre Voz 
Recólta dos caminhos de férro portugueses e espasnhoes sc 2.1.1.0 157 

A linha Internacional do Berlina circo era rar Caern rre a 1h8 

Os caminhos de ferro brazilelroSs. ceia errar rr crer res 158 
«aPortugal- ESpaRas «ec cera rr dra bue a cerva tra raios 158 

Publicações recebidas — Linea do Barcelona & San Juan de las Abadesas — 

CT LEIA POR COS A ER ERRAR CACO AR A RA DA DI RAE ERA ADA EA RAE IR 

Os caminhos de ferro EGypeioS-. 2: oi cer rear rr rir ea ade rd 1b8 

Linhas portuguesas — Gaminhos de Forro Portugueses — Valle do Vouga = 
Aveiro o Cantanhede. sececcovecsus errada crer auenNTATA rasgqerraçto 158 

x. Linhas estrangeiras. — Frátnca— Italia — Allemanha — Russia — Tunisia... 158 
J Companhia da Beira Hlta — Nelatório do Conselho de Administração apre- 

sentado 4 nssemlíléx geral dos aocionistas, de 10 de maio de 1910 +-»- 159 

X MrremataÇões. htc serasa restar tasca Tra rea pr pa AREA A 
Agenda do Vialante-.ciiics cr arara raras raised sara dar aero 160 
Horario dos COMBOIOS iscas contei errar ca rr arrço 160 

' 

— O tarismo em Portugal 
D "* * É y o SN A/ "ss 55% - 

Pstá reunido entre nós o W Congresso de Turismo 
ftanco-espano-porluguez: natural é, pois, que o jornal que, 

primeiro entre os primeiros, tratou da fundação, entre nós, 

de uma associação que se oceupasse deste importante 

assunto, lhe consagre o seu principal artigo, e nelle, 
comece por dar as boas vindas aos: estrangeiros que hon- 
ram a nossa palria com à sua vISILA. 

: É não é só a visita que deve lisóngear-nos, porque 

— sempre nos honram visitas de quem amavelmente escolhe 

O nosso paiz para objecto das suas excursões e estudos, 

nas a distineção que nos foi feita, sendo preferida a capi- 
— tal portugueza para a reunião de um congressó de ver- 

— dadeiro interesse para 08 trez paizes, é em que se devem 

fundar às bases de uma união intima e intêensamente pro- 
ductiva de benefícios para elles. 

— Ha muito que às outras nações se oceupam de fazer 

Valer aos estrangeiros as suas bellezas naluraes e arlisti- 

Cas. Aqui o temos dito muitas vezes e ocioso seria repe- 
lir os. dados esclarecimentos, detalhes e demonstrações 
com que o temos feito. ' 

Póde quasi dizer-se, e dizer-se de ha muito, que não 
ha um recanto do mundo, onde exista gente civilisada, 
— que não tenha uma associação, um comité, um syndicalo 

— Ou cousa parecida que ali ehame estrangeiros. Bem afas- 
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tada no Sul do archipelago aziatico se encontra a ilha de 
Java, e os seus luxuosos folhetos-reclamos invadem toda 
a Europa. | 

Quando em 1903 percorremos o Japão, aquelle paiz, 
ainda mal refeito da guerra com a China e vestindo.a sua 
armadura para se preparar para a da Mandchuria, lá ti- 
nha já a sua Wel-come Sociéty. ; 

Só em 1906, Portugal acordou para este movimento, a 
um tempo civilisador e lucrativo, e escusado é repetir O 
nome .de quem, ruminando a ideia desde oito annos antes 
—isto é, muito antes do que em Portugal e até mesmo 
em alguns outros paizes importantes (o Touring-Club de . 
França foi fundado dois annos depois; os syndicatos de 
iniciativa franceses, os Touring Clubs da Suecia, Norue- 
ga, Italia ete., são muito mais recentes) essa ideia ger- 
mMinasse. 

À essa iniciativa correspondeu um natural movimento 
de simpatia em todo o paiz, e se bem que, menos com- 
prehensor dos seus proprios interesses, resultado do 
alrazo eultural do seu espirito,—o publico só numa propor- 
ção restricta se inscrevesse auxiliar dessa associação, 
ella foi prosperando, graças ao esforço persistente do seu 
fundador, auxiliado: por varias pessoas que elle soube 
escolher e agréêmiar para esse fim. 

Não lhe faltaram trabalhos; tem tido delles o premio 
consolador de muitos que apreciam o seu sacrificio; natu- 
ralmente tambem os dissabores e os desgostos, por parte 
de alguns dos proprios que não deviam dar-lhos, tambem 
vieram em premio vulgar e sabido completar a prova de 
gratidão. ; | 

Não é oceasião para desfiarmos este ponto: é se nos 
referimos à fundação da Sociedade Propaganda foi só para 
registarmos que a ella se deve precipuamente o ter Por- 
tugal hoje a honra de reunir o 4.º congresso de Turismo. 

A primeira reunião deste congresso, então ainda res- 
tricto à região pyrina&ica e ás provincias limitrophes na 
Espanha, teve logar em Zaragoza, em 1908, por occasião 
da exposição espano-franceza que ali se realisou. 

Para a segunda, em, San Sebastian, foi convidada a 
Propaganda de Portugal e esse convite foi apresentado e 
discutido numa sessão de Direcção. Houve quem opinasse 
pela não. acceitação, fundando-se em que se tratava de 
regiões bem aifastadas do nosso paiz que não podia, se- 
gundo o modo de ver do impugnante, interessar com à 
sua intromissão naquelles interesses. 

Insistiu o apresentante da proposta por que o convite 
fosse acceito, porque isso representaria não só uma honra 
para o nosso paiz, como o estabelecimento de uma reci- 
procidade de interesses com aquellas. regiões. 

E com effeito, sabido quanto é enorme a corrente de 
excursionistas que, da America, vem annualmente à Euro- 
pa, se as regiões pyrinaicas buscam, com justa razão e 
por energicos meios, chamal-a ali, o nosso interesse está 
— e bem valioso é ele—em que a viagem se oriente 
pelo nosso porto, de preferencia à outro do Atlantico. 

Prevaleceu esta ideia, e a nossa Sociedade fez-se re- 
presentar no 2.º congresso, e logo ahi, os delegados por- 
tuguezes propuzeram que uma futura sessão se realisasse 
em Lisboa. 
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Consola-nos ver que o resultado daquellas insistencias 
fructificou. 

No congresso de Toulouse, no anno passado, a que já 
deviam concorrer, não 2 mas uns 28 delegados portugue- 
Zes,— e a que só assistiram ? que se achavam em via- 
gem, não indo os demais por virtude dos acontecimentos 
políticos que cinco dias antes se deram em Portugal — foi 
proclamado que a quarta sessão se realisaria em Lisboa. 

Bom é, pois, deixar bem registado: 
Que à fundação da Sociedade de Propaganda se deve 

termos hoje aqui a reunião do congresso turistico. 
Isto posto, não fazemos a apreciação dos trabalhos de 

que o congresso se occupa, bastando que consignemos que 
elles são importantes. 

< * 

No ministerio do Fomento vae ser ereada uma repar- 
tição de turismo, conforme foi já officialmente declarado 
no congresso. 

Esta repartição occupar-se-ha do estabelecimento de 
novas ligações internacionaes terrestres e marilimas, e O 
melhoramento das actuaes no que respeita a cominodida- 
de, rapidez, facilidades aduaneiras, sanilarias Ou outras, 
tendo em vista o desenvolvimento do turismo de estran- 
geiros, no paiz; estudará e proporá os meios de melhorar 
as condições de transporte, circulação e hospedagem dos 
turistas no paiz; fará com opportunidade no paiz, e prin- 
cipalmente no Estrangeiro, a propaganda necessaria para 
o conhecimento perfeito de Portugal, como paiz do turismo; 
manterá relações com as repartições, associações e syndi- 
catos similares nacionaes e estrangeiros: estudará os mo- 
tivos de turismo existentes no paiz e a creação de novos 
motivos, como base dos serviços anteriormente designa- 
dos; fornecerá ao publico indicações de toda à natureza, 
relativas ao turismo no paiz e elaborará a estatistica deste 
movimento no paiz. 

À repartição será dividida em secções, oceupando-se 
de ramos especiaes do serviço, às quaes pode ser aggre- 
gado pessoal technico permanente ou temporario, de reco- 
nhecida competencia. : 

A missão da «Propaganda» passa, pois, para uma repar- 
tição official, e a Sociedade deixa de ter rasão de existir. 

Morrerá, pois, mas morrerá coberta de gloria. 

22 

caminhos de ferro em estradas 
Ocioso será ponderar quão longe estamos de possuir 

uma rêde completa de vias ferreas, ainda mesmo reduzida 
aos seus principaes lineamentos. Não que essa obra tão 
util de fomento exceda os nossos recursos ou represente 
encargos improductivos. 

Podiamos ter feito mais e muito mais. Tem-nos faltado 
ora a fé na força progressiva da economia do paíz, ora 
a continuidade de acção perseverante e methodica. 

Que admira que nem iniciada sequer tenhamos a vici- 
nalidade dos nossos caminhos de ferro, quer em leito 
proprio, quer aproveitando o das estradas, fóra dos gran- 
des centros e dos seus arrabaldes? Com que inveja ve- 
mos os capillares da rêde ferroviaria derivando na Fran- 
ça, na Inglaterra, na Belgica, as pequeninas parcellas do 
trafego para engrossarem o caudal das linhas de interesse 
geral! 

Ha cerca de cinco annos foi promulgado pelo distinclo 
engenheiro, conselheiro Pereira dos Santos, o regulamento 
da concessão de caminhos de ferro nas estradas, de 21 de 
abril de 1906. 

Por portaria de 1902 fôra nomeada uma commissão 
para formular as regras à que se áeviam subordinar essas 
concessões. Foi o trabalho desta que serviu. de base 
áquelle diploma, publicado em tempo na Gazeta, 

has ENTE TE E ENO EAN TA ao pl ASI oo AA a EC ami dass E ro 
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Deixa-se à iniciativa privada a faculdade de suscitar a 

construcção das linhas que julgue viaveis, mas precede-se 

à concessão de inquerito administrativo de utilidade pu- 
blica, em que qualquer interesse que se julgue lesado 
possa ser allegado. 

Os requerentes de uma concessão, logo que, em vista = 
do inquerito, o Governo resolve fazel-a, elaboram o pro- 

jecto e teem o direito de opção no concurso, sendo-lhes 

pago o projecto pelo concorrente preferido, em harmonia = 
com o valor que lhe fôr attribuido. 

O concessionario paga ao Estado, pelo aproveitamento — 
da estrada, determinada quantia annual fixada pela praça, 
com o minimo de 505000 réis por kilometro. À conserva- 
ção da estrada fica a cargo do Estado e à da linha ao da 
empresa. | 

A concessão é feita por periodo que não podê exceder 
To annos. 

* 

Apenas uma concessão, que me lembre, foi feita, de ca- 
minhos de ferro nas condições do decreto: da estação de 
Penafiel à Lixa. À do tramway de Faro a Loulé fôra 
feita por alvará de 20 de março de 1906, anterior, portanto, 
ao regulamento. ! 

Nenhuma dellas vingou, por emquanto, 0 que não 
admira, attentas as circumstancias excepcionaes da quadra 
que o paiz lem atravessado e a difflleuldade de atraír ca- 
pilaes sem juro garantido. 

Foi ha pouco pedida pelo considerado negociante do Por- 
to, o sr. Wandschncider, uma concessão que merece refe- 
rencia especial. : 

O requerimento em que foi formulado o pedido é do 
teor seguinte : 

«FF... em conformidade com o regulamento para à 
concessão de caminhos de ferro sobre estradas, approvado 
por Decrelo de 21 de Abril de 1906, vem pedir a conces-- 
são dum caminho de ferro assentando na sua quasi totali- 
dade nas estradas e parte em leito proprio, que, partindo 
da cidade de Aveiro junto à estação do caminho, de ferro 
do Valle do Vouga e seguindo pela estrada districtal n.º 72, 
passando por llhavo, Vagos e Mira, venha terminar, se- 
guindo a estrada real n.º 47, em Cantanhede Junto à esta- 
ção do caminho de ferro da Beira Álta, com um ramal 
que partindo de Mira e seguindo a estrada districtal n.º 72, 
passando por Tocha e por Quiaios, venha terminar na 
Figueira da Foz, 

«Em conformidade com o artigo 3.º do dito regula- 
mento, fez o requerente o deposito de 58000 réis por kilo- 
metro ou sejam 4285500 réis, como prova pelo recibo 
passado pela Caixa Geral dos Depositos que junta, corres- 
pondentes aos 85,7 kilometros de extensão total approxi- 
mada, da referida linha, cuja extensão approximatia por 
troços, é: 

exnlotere soe CORA RHONTOLTOS 
Mira a Cantanhede... 158 y 

Mira sà, RISUBILA ese DT p 

«Em conformidade com o artigo 2.º, junta orequerente à 
carta chorographica com a indicação do traçado seguido, 
designando o numero e classificação das estradas seguidas. 
assim como as localidades servidas. 

«A largura da via será dum metro, o systema de trae- 
ção, a vapór, empregando-se vagões com bogie, afim de 
poderem entrar facilmente nas curvas de pequeno raio, 
para passageiros e para transporte de mercadorias; O rail 
será de 20 kilos por metro correrite e assente sobre tra- 
VESSAS, 

«Nesta conformidade pede a V. Ex.* se digne mandar 
salisfázer ao disposto no artigo 4.º, afim de que seja aucto- 
risado o requerente a proceder aos estudos respeclivos-* 

Dos caminhos de ferro pedidos, apreciaremos primeiro 
o de Aveiro a Cantanhede e em seguida o ramal de Mora à 
Buarcos é à Figueira. : eo 

Aveiro à Mira... 
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uma linha quebrada, de Aveiro a Mira e de Mira a Canta- 
nhede, completando um quadrilatero com os dois troços de 
Via larga: Aveiro à Pampilhosa e Pampilhosa a Cantanhede. 

Atravessa a linha os concelhos de Aveiro, Ilhavo, Va- 
gos e Mira e Cantanhede, com a seguinte população, se- 
gundo o censo de 1910: 

AVEIA: aacerare ara cen ta sniaço o EEAESSIIO 

EC RARA CE ADA o AA a Es [62 1 [[ 142) 
VaBOB. te ao oo coeso LINEA 
E RE AAA DERA, era 8:075 
CantanhonB 11 ae envie DPITB 

86:087 
U 

Numa extensão de 48 kilometros, a linha serve, pois, 
uma região de população densissima, na zona lilloral, 
que enviará o molliço, a cal, o sal, o peixe para o inte- 
rior, pela linha do Valle de Vouga. 

Longe de ser concorrente das linhas de via larga, 
4 nova linha activará o movimento regional, facilitará as rela- 
ÇÕões e trará áquellas em Aveiro, Cantanhede valioso tri- 
bnto de trafego. 

Não deixa tambem de ter importancia à linha de Mira 
à Figsneira, com 38 kilometros. Bastarão decerto as relações 
do concelho da Figueira, que tem 43:032 habitantes, com 

Os que acima mencionámos, o transporte de productos das 
labricas do Cabo Mondego e outros ramos de tralego, 
Valiosos em zona tão povoada, para fazerem do ramal util 
complemento da linha de Aveiro a Cantanhede. 

Segundo parece, na linha do Vouga vai-se trabalhar de 
novo com actividade para assegurar a sua conclusão. E' de 
esperar que num futuro proximo se construam a linha de 
Gaia à Sobrado de Paiva e o ramal de S. Jorge. Ficará, as- 
sim, iniciado um grupo interessante de linhas secundarias 
huma das zonas mais povoadas do paíz. 

Se em vez de loucuras criminosas inspiradas ha muito 
Pela ruinosa política de que soflremos, tratassemos a serio. 
dos interesses do país? 

LJ. Fernando de Souza. 

MINISTERIO DO FOMENTO 
Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro 

Havendo à Compagnie Française pour la construstion et Vex- 
Ploitation de chemins de fer à Vóétranger, mostrado por documento 
"ue pelo Governo Provisório da Republica Portuguesa foi julgado 
bastante, estar agora habilitada à concluir a construeção da linha 
do Valle doVouga de que é concessionaria, 

2 O Governo Provisório da Republica Portuguesa faz sabor que 
em nome da Republica se decretou, para valer como lei, que a rê- 
lerida Companhia é relevada da penalidade em que incorreu por 
Não ter dado cumprimento ao disposto na clausula 24.º do sen con- 
tato é que lhe é concedida uma prorogação por dois annos, con- 
laudos da data da approvacção definitiva do projecto da párte da li- 
tha que falta construir, do prazo para à conclusão da construcção 
& abertura à exploração da linha de Valle do Vouga, mediante as 
condições seguintes : | : 

1.º O projecto será entregue ao Governo por intermedio da Di- 
rYecção Fiscal de Exploração de Camínhos de Ferro, no prazo 1m1- 
brorogavel de trez mezes contados da data do presente decreto; 

— 2% 0s trocos de linha já construida, comprehendendo à parte 
em exploração, constituirão deposito de garantia para todos os ef- 
feitos do contrato. 

: : 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

O primeiro é formado de dois troços, que constituem 

PTOS AGE CAT PES E RL AO E o ARA EE TE o PEÇA EA 
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3.º Por cada mez de demora. em relação ao novo prazo fixado 
pelo presente decreto, na entrega à exploração da linha completa, 
pagará a companhia ao Estado, a titulo de penalidade, a somma de 
3:0005000 réis, reservando-se; comtudo, o Governo, caso à compa- 
nhia incorra nesta penalidade, o direito de rescindir pura e sim- 
plesmente o contrato sem direito da companhia à qualquer indem- 
Nnização, em harmonia com às clausulas do contrato e com dispensa 
para o Governo de concurso previo pará nova adjudicação da li- 
nha: 

kh Ficam sobstitindo todas as clausulas do contrato de 3 de 
fevereiro de 1907, que não são revogadas ou modificadas pelo pre- 
sente decreto com forca de lei, 

Determina-se, portanto, que todas às autoridades, à quem o co- 
nhecimento e execução do presente decreto com força de lei per- 
tencer, o cumpram e façam cumprir e guardar tão inteiramente 
como nelle se contém. 

O Ministro do Fomento 6 faça imprimir, publicar e correr. Dado 
nos Paços do Governo da Republica, em 9 de maio de 1911. — O 
Ministro do Fomento, Manuel de Brito Camacho == O Ministro das 
Finanças, José Relvas. 

Inspecção Geral dos Telegraphos e Industrias 
Electricas 

Faz-se publico, nos termos e para 68 effeitos do artigo 14 do 
regulamento das concessões, estabelecimento e exploração das 
industrias electricas, approvado por decreto de 28 de fevereiro de 
1904, que estará patente nesta Repartição, até as 4 horas da tarde 

*do dia 22 do corrênte mez, o projecto apresentado pela Compa- 
nhia Carris de Ferro de Lisboa para o estabelecimento de uma 
linha de tracção electrica entre o Largo do Intendente e a Rua 
dos Anjos, pela Avenida Almirante Reis, desta cidade. 

— Todúsas reclamações contra a approvação deste projécto devem 
ser presentes nesta Repartição, dentro: do citado prazo. 

Lisboa, 6 de maio de 1911 —0 Chefe da Divisão, Luis Cam- 
pos Ieragoso, Essah 

Velharias 
O. professor e jornalista snr. Carlos de Mello, lamenta- 

va ha dias, na Academia das Sciencias de Portugal, que 
ainda não possuissemos uma historia seientifica do nosso 
paiz, e, de facto, ao sairmos da escola trazemos a noção 
antipatriolica de que nada produzimos no campo scienti- 
fico e philosophico. Trazemos o cerebro cheio de nomes 
francezes, allemães ou inglezes, alguns italianos e ne- 
nhum hespanhol ou português. 

Assim, em philosophia conhecemos, pelo menos de no- 
me, Descartes, mas ignoramos Francisco Sanchez que 
antes de aquelle sustentou o Nikhil scitur, que é tambem 
uma formula do cogito ergo sum do grande philosopho 
francês, l 

Da attracção universal sabemos 6 nome de Newton, 
mas ignoramos o de Antonio Luis. 

O doutor Ribeiro Sanchez é conhecido graças aos tra- 
balhos do sr. dr. Ricardo Jorge e, por certo, ha de ser com 
esforço que muito intellectual se recordará de que o Tra- 
tado da conservação da saúde dos povos tem ideias tão 
novas, relativamente à hygiene social, que foi preciso se- 
culo e meio para que as acceitassem os hygienistas. 

Os ratos transmissores de pestilencia já encontram lo- 
gar no livro do doutor Sanchez, que mal se conhece, por 
ter tido a desventura de ser escripto em portuguez ahi 
pelos meados do secnlo XVIII. 

llvje os medicos acceitam as ideias do doutor Sanchez 
é algumas foram redescobertas nos nossos dias. 

O mesmo poderiamos dizer de outros ramos do saber 
umano, em que os portuguezes mostraram à sua capa- 
cidade inventiva e o seu espirito scientífico, mas que mal 
se conhecem e que nunca se citaram nas nossas escolas. 

E' que a asserção que o sr. dr. Horta Sarmento Oso- 
vio. sustentou no seu livro A mathematica na economia 
pura, a proposito das «Investigações sobre os principios 
mathematicos da theoria das riquezas», de Cournot, é ver- 
dadeirvra em mais de um ponto para alguns investigadores 
porluguêses. 

Diz o sr. dr. Horta Osorio que «as ideias novas pre- 
cisam de tempo para envelhecer» e o que se vê é que 
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algumas preconisadas pelo dr. Sanchez careceram de se- 
culo e meio quasi para serem acceitas. 

Não procedem: assim os outros povos e até aquelles 
cuja unificação só ha pouco se realisou ou os que vivem 
como nações independentes ha menos de um seculo pro- 
curam fazer lembrados os nomes dos seus homens de 
sciencia. 

Citar exemplos seria enfadonho, porque haveria que 
esquecer muitos; mas a prova de que essa tendencia avas- 
sala os espiritos, nota-se até nas estaluas que as pequenas 
localidades em França erigem nas suas praças. Não poucas 
são às que rememoram quasi que um desconhecido, mas 
instinctivamente demonstram a asserção de Augusto Comte 
de que os mortos dominam os vivos, ou a phrase de Pascal, 
que compara a humanidade a um só homem que aprende 
continuamente. 

Os srs. Drs. Alfredo Bensaude e Balthazar Osorio, teem 
trazido para as revistas scientíficas nomes já esquecidos 
mas que demonstram que a distincção de especies mine- 
ralogicas e uma das grandes leis da biologia moderna, a 
da concorrencia vital, se encontram em livros portuguêses 
de ha muito escriptos, mas não lidos. 

Como contribuição modesta à historia da engenharia 
portuguêsa, lembrarei um invento dévido à um homem de 
sciencia que viveu nos fins do seculo XVIII. 

E' o do cylindramento nas estradas. 
De facto, num livro publicado no Porto em 1790, vê-se 

que, mais de cincoenta annos antes que Polonceau publi- 
casse a sua memoria sobre os rolos compressores nas es- 
tradas, já 08 empregára, com exito, José Diogo de Masca- 
renhas Netto. 

O livro alludido intitula-se «Methodo para construir as 
estradas em Portugal, dedicado ao Senhor D. João, prin- 
cipe do Brazil» e, no frontespicio, a par, este titulo encerra 
este distico 

Quelque soit lê pouvoir, quá nous tombe en partage, 
Que le bien des humains soit towjowrs notre owvrage. 

em seguida ao que vem o logar da impressão, a dala e a 
indicação das licenças na seguinte forma 

Porto 
Na Officina de Antonio Alvarez Ribeiro 

Anno MDCGXC 
Com licença da Real Meza da Commissão Geral sobre o 

Exame e Censura dos livros. 

No verso de esta folha encontra-se a confirmação de 
que logo nos principios de 1790 estava escripta e im- 
pressa esta obra, pois que se lê: Foi taivado este livro em 
papel a 320 réis. Mesa 18 de Janeiro de 1790. Com tres 
rubricas. 

Apenas no fim da dedicatoria sé encontra 6 nome do 
auctor e, apoz esta, seis paginas sem numeração, em que 
faz uma resenha dos trabalhos nas estradas e allude 
áquella que princípiou, de Guimarães ao Porto. 

Mas quem era Mascarenhas Netto? perguntarão os lei- 
tores que tiverem a paciencia de ler esta prosa e com- 
prehendam as alegrias de cortar as folhas de um livro 
roido pela traça na lombada e que as baratas e 08 ratos 

“começaram já a destruir, como succedeu no exemplar que 
encontrei por mero acaso. 

Essa pergunta fiz eu proprio ao folhear o volume, mas 
não me foi dificil satisfazer a minha curiosidade, não alí, 
por encontrar publicações que delle falavam. 

Algarvio, pois que nasceu em Alcantarilha, José Diogo 
Mascarenhas Netto era filho do capitão mór de Silves, Ma- 
nuel Mascarenhas Netto. 

Seguindo o curso de direito na Universidade de Coim- 
bra, foi nomeado primeiro juiz de fóra em Leiria e segui- 
damente em Guimarães. | 

— Como muitos outros magistrados de aquellas epocas, 
entre os quaes predomina Bento de Moura Portugal, não se 
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contentou com as minucias do processo nem com as 
rabulices dos advogados e interessou-se por mais de um 
assumpto de ordem sciemntífica. 

Assim é, que o vemos escrever uma memoria sobre as 
antiguidades das Caldas de Vizella, que parece não ser 
mais do que um capitulo de obra de maiór tomo, que 

se propunha publicar sobre a antiga provincia de En- 

tre-Douro é Minho, em que a consideraria sob o ponto! de 
vista historico, commercial, industrial, agricola, tudo de- 
duzido de observações que tinha feito pessoalmente. 

Com o seu cargo de juiz de fora accumulou as fune- 
ções de director das obras da estrada de Guimarães ao 
Porto, conforme então succedia com quasi todos os traba- 
lhos de obras publicas. 

O corregedor Francisco de Almada é um dos exempla- 
res mais perfeitos do que se fazia nessa epoca segundo 
esta orientação, pois que muitos são os melhoramentos 
que áquelle magistrado deve a cidade do Porto. 

Foi durante a execução das obras da estrada de Gui- 

marães ao Porto, que Mascarenhas Nelto fez observações 
interessantissimas, que depois consignou no seu methodo, 

Mais tarde falarei de algumas e, por emquanto, direl 
que nomeado superintendente geral das calçadas e cor- 

i 
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reios, ainda ahi Mascarenhas Netto evidenciou a sua alta 
capacidade administrativa, regulamentando todos os ser- 
viços postaes e organisando o transporte de cartas por 
mala-postas. : 

Para facilitar à distribuição das cartas na cidade de 

Lisboa, a elle se devem os letreiros com os nomes das 
ruas, de que ainda vestígios gravados em cunhaes se 
divisam em alguns dos predios da Baixa. Tambem foi 
Mascarenhas Netto que mandou numerar as portas das 
casas em Lisboa e estes dois serviços, que nos passam 

despercebidos, mostram bem o talento organisador de 

aquelle magistrado. 

* 

Certo é que não devia ser grato aos olhos dos muitos 
Pinas Maniques daquelle tempo, e por isso, não se pode 
averiguar se com rasão, ou sem ella, é que foi convidado 

a sabhir do paiz logo depois da setembrisada (1810). 
Primeiro em Inglaterra, não tardou a ir viver para 

Paris, onde publicou de collaboração com o doutor Fran- 
cisco Solano Constancio, Candido José Xavier e com seu 
genro Luiz Mousinho de Albuquerque, o grande geologo, 
engenheiro, ministro, poeta e militar dos primeiros tempos 

do. constitucionalismo, os 
tes e das Letras. 4 

De leitura ainda hoje agradavel, aquelles. dezeseis 
volumes encerram noções muito interessantes sobre 
assumptos do quasi lodas as sciencias naturaes, prinei- 
palmente nas suas applicações. 

Tal foi o auctor do methodo para constrwir as estradas 
em Portugal. 

Resta-nos falar de esta obra e do invento que ella prê- 
conisa, que muito antecedeu o que mais tarde Polonceauú 
veio novamente a descobrir e que difficilmente se impós 

à administração de Pontes e Calçadas, conforme bem cla- 
ramente o diz nas Rowtes et Chemins 
genheiro Durand-Claye. ; 

O methodo para constewir às esmradas em Portugal 
consta de trez capítulos, uma dedicatoria ao principe quê 
depois foi D. João VI e uma introducção historica muito 

Annaes das Soiencias, das Ars 
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erudita. Uma das singularidades do livro, em referencia '. 
á epoca em que foi escripto, bem entendido, é à divisão 
dos capítulos em paragraphos, que tomam como que à 
fórma de ordenanças, ou artigos de guerra, conforme ao 
tempo se dizia para designar o que hoje se denominà 
regulamento disciplinar do exercito ou da armada. 

Ora, ao tempo, as fórmas diffusas e cheias de exclamao-—- 
ções eram as que tinham acceitação nos livros e, por isso, 
lantas phrases de que hoje nos rimos representâávam into 
controversas verdades, provocadoras de admirações e pas” 
mo, que para muitos nós foram bellas nos tempos da mor 
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cidade, quando cristalizadas em estylo imilativo do de 
Victor Ilugo. 

No livro de Mascarenhas Netto é o sentido que convem 
procurar, pois que se observa que o auctor o que quiz foi 
ser claro e falar de modo que todos o entendessem. 

Isso que hoje é uma virtude não se apreciava naquel- 
las eras e talvez assim se explique o facto de não terem sido 
cortadas por quem escreve estas linhas, as paginas de um 
livro que já estava sendo roido na lombada pela traça e 
pelas baratas. 

Dos trez capitulos que conta o livro, refere-se à direcção, 
— Construcção e methodo de trabalhar nas estradas e do seu 
— governo economico, o primeiro. 

O segundo trata «da conservação das estradas arlifi- 
tiaes e das commodidades que as devem acompanhar e o 
terceiro allude aos meios por que se podem fazer as estra- 
das e da sua administração e governo». 

' km todos surgem as idéias novas e numa epoca em 
que não se conhecia sequer à engenharia civil em Portu- 

gal, escrevia Mascarenhas Netto no paragrapho 118 do seu 
livro : 

«Os philosophos, e os mathematicos da nossa Universi- 
dade seria a unica classe de homéns, que em Portugal se 
podia destinar para este emprego que as suas faculdades 

— estabelecidas neste reino por um plano sabio, formado, so- 
— bre os das nações mais civilizadas, pelas luzes, e trabalho 
—do ministerio do Senhor Rei D. José, pertence privati- 

— vamente os conhecimentos anuunciados no paragrapho 
156». 

A proposito das viaturas que percorrem às estradas, 
disse Mascarenhas Netto: « Os carros de que usam os povos, 
principalmente na nossa Extremadura e provincias do norte 
são contrarios àá conservação das estradas, á facilidade do 
transporte e à agricultura, elles vão continuamente rom- 
pendo e excavando as mesmas estradas, não só com os 
Pregos e ferragem aguda das suas rodas mas tambem 
pelo augmento da resistencia que se deduz do muito que 
se enterra a dita ferragem, ao angulo que se forma entre 

— a potencia e o fulcro, por serem as rodas muito baixas e 
| ultimamente de se mover o eixo e não as rodas ». (*) 

Nem à arborização deixou de ser attendida por Masca- 
renhas Netto, pois que o paragrapho 102 da sua obra diz: 
«Todos os confinantes das estradas devem ser obrigados 
à plantar arvores das que forem mais uteis e se crearem 
melhor no paiz, prelerindu-se sempre as que de verão con- 
leem mais folha e de inverno se conservam sem ella, pois 
que a primeira qualidade não só faz o commodo mais 
agradavel à viagem e ao transporte, mas tambem contri- 

bue para que no verão hája ménos poeira por efleito da 
— Sombra que conserva mais ligadas e endurecidas nas horas 

do calor as particulas da superficie da estrada e a segunda 
deixa entrar o sol no inverno, que faz agazalho aos pas- 
Sageiros e conserva tambem mais duro é enxuto o corpo 
da estrada. () 

Como exemplares do estylo de Mascarenhas Netlo basta 
1 0 que fica escripto; mas o que o torna credor da admira- 

£ão e da lembrança dos engenheiros é a applicação que 
Primeiro que ninguem fez dos eylindros compressores de 

— ferro para o recalque dos aterros e para o dos empedra- 
— mentos. 

De fácio, alludindo ao trabalho dos transportes de terras; 
BSCrevou: 

"MA $ LV 

« Éstes carros servem ao mesmo tempo para calcar o 
— Corpo da estrada, para o que terão as suas rodas o trilho 
— de seis pollegadas de largura; e tanto para aproveitamento 
“ do téêmpo como para evitar o efleito contrario à solidez 

— da estrada não devem voltar os ditos carros, mas sim os 
— Dois ou bestas que os levarem e despejada metade da 

« AROS 

1 Obra cit. po 53, 
(1º) Obra cit p. 58, 
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terra no mesmo movimento dos carros se tira o cambão 
é voltando os bois se vai metter no gancho opposto, 
ficando então o carro prompto para o despejo na. boca em 
que os bois puxavam antes. 

S$ LV 

Além do peso continuo dos meteoros e do trilho do 
transporte e viagem, é preciso calear artificialmente as ma- 
terias da composição da estrada; por meio de rolos de 
ferro, puxados com uma cangalha, que lhes evite voltarem 
sobre os seus lados, por ser éste movimento opposto à 
solidez da estrada, como contrario ao principio e demons- 
tração dos $ $ 10 e 12 applicavel tambem ao $ antece- 
dente. O corpo da estrada se disporá em camadas, que 
não tenham mais de meio palmo de grossura e sobre cada 
uma de ellas trabalhará o rolo pela maior distancia pos- 
sivel, por se ganhar o tempo que se emprega na volta 
da cangalha, quando esta machina rola em pequenas dis- 
tancias. Os mesmos rolos se devem empregar quando as 
terras estão humidas ou .por meio das chuvas, ou com 
agua conduzida e applicada com machina proporcionada ao 
terreno. 

$ LVII 

Não é conveniente usar dos rolos na occasião em que 
chovem muitas aguas, pois que alem de impedirem o seu 
trabalho, se forma com elles muita lama, por não estarem 
ainda unidos os saibros por meio da conglutinação, ficando 
por isso inutil o mesmo trabalho. 

$ LVII 

listas machinas devem ser de ferro, pois que a res- 
peilo das de pedra, fazem um eífleito na razão inversa do 
seu maior peso e menor volume, devendo regular-se à 
sua' configuração pelo segmento que fórma o abaulado, 
afim de que os rolos pesem igualmente sobre a superfi- 
cie, em que trabalham e para que vão logo concorrendo 
para a formatura da estrada. 

$ LIX 
O uso dos maços que praticam os inglezes posto que 

façam um bom efleito para calcar o corpo da estrada, pó- 
dem ser supprimidos pelos rolos, que, com a lerça parte 
da despeza, tenho observado que fazem o mesmo effeito.» 

Ora, Mascarenhas Netto aconselha uma mistura de pe- 
dra e saibro (paragrapho 1) e o perfil-lypo que dá em 
gravura que acompanha o livro bem demonstra que foi o 
systema Mac-Adam que empregou. 

Aceresce ainda que já o diz na introducção da sus 
obra e transcrever para aqui as phrases que traçou a esse 
proposito seria alongar este artigo, basta que se fixe que 
diz que se propõe escreveit sobre o methodo de construc- 
ção usado na Inglaterra e na Escocia, principiado a em- 
pregar na França e que experimentou tambem na estrada 
que principiei de Guimarães para o Porto», escreve. 

Ora 6 grande engenheiro francez Polonceau só em 
1834 é que tornou publicas as suas ideias sobre cylindra- 
mento, e, embora muito racionaes, grande foi a lucta que 
emprehendeu para as fazer vingar. 

Hoje ninguem as contesta, mas o que é triste verificar 
é que perto de meio seculo antes ellas fossem postas em 
pratica em Portugal e aqui mesmo se desconheça este 
facto. 

E' necessario, portanto, que lal não continue e que à 
lenda de parasilismo scientifico e industrial do nosso paíz 
cesse tanto mais cedo quanto possivel, 

“Por isso como modesta contribuição para a historia do 
nosso movimento scientifico trago esta velharia, de que, 
se m'o consentirem, falarei no congresso do turismo que 
se acha reunido em Lisboa. 

Mello de Mattos 

1) Obra cit. pags. Sá nh 27, 
se 
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UM BRINDE AOS NOSSOS LEITORES 
das Companhias de Orleans e Meio-Dia 

Estas companhias francezas acabam de nos oflerecer, 
para os nossos assignantes, uma quantidade do seu bello 
album de primorosas photogravuras do «Macisso Central, 
CGevennes e Pyrineos » edição especial com o texto em por- 
tuguez. 

O album tem 34 paginas em excellente papel couché, 
reproduzindo um total de 73 gravuras finissimas, com al- 
gumas paginas de indicações praticas da viagem nestas 
regiões, e um mappa. 

Às zonas a que este album se refere são das mais pil- 
torescas da França, e para as visilar as companhias con- 
cedem bilhetes em condições de preços muito vantajosas. 

Como à quantidade de albuns recebida, uns 300, não 
chega para todos os nossos assignantes, só áquelles que, 
nol-o pedirem o enviaremos pelo correio ou para à estação 
do caminho de ferro, on/o entregaremos aqui a quem por 
elle mandar. 

Os pedidos podem ser feitos por simples bilhete pos- 
tal indicando e nome do assignante. 

isgotada a quantidade que temos, aos pedidos que 
ainda venham darémos outro folheto, tambem muito inte- 
ressante. das mesmas companhias: «Touraina, Bretanha, 
Auvergne, Pyrineos ». 

e at e 

AVIAÇÃO E AEROSTAÇAO 
A aviação na marinha militar 

Para uvlilisar os aeroplanos nos serviços maritimos, 
grandes e profundos estudos estão sendo realisados. 

Dois syslemas teem até agora sido empregados. Um 
délles consiste em lançar o aeroplano, do convez de um 
navio especialmente preparado para esse fim. O outro 
systema consiste em munir o apparelho de Nluctuadores 
que permiltam alcançar sobre a agua a velocidade sufli- 
ciente para que o apparelho se eleve. 

Nos Estados Unidos tem sido adoptado o primeiro nas 
lentalivas realisadas até agora, mas já começaram a ser 
feitas tentativas para o emprego do segundo systema. 

Portu£al 

Na redacção do Diario de Notícias está aberla uma 
subscripção publica para a compra de um aeroplano Nicu- 
port, modelo escolhido para os exercitos francez e italiano, 
para ser offerecido ao Ministerio da Guerra. 

França 

Um engenheiro descobriu um processo para obter à es- 
tabilidade automatica nos aeroplanos. 

A ideia é da maxima simplicidade : consiste em fazer 
girar o motor em direcção opposta à helice. Os dois effei- 
tos giroscopicos das duas massas movendo-se em sentidos 
oppostos, sendo eguaes, dão o resultado de uma perfeita 
estabilidade automatica. 

Experiencias feitas em Ivry-les-Monlineaux mostraram 
que se pode executar as mais extraordinarias evoluções, 
em segurança quasi absoluta. 

— (O aviador Védsines ganhou à taça Ernest Gabard, 
trabalho primoroso do esculptor Palois. 

O aviador fez o percurso de Paris a Pau em cinco ho- 
ras e cincoenta minutos, em trez étapes; a primeira, de 
Paris a Paitins, com a velocidade de 112 kilometros à ho- 
ra; a segunda, de Pailins a Eglisotte; a terceira, de Egli- 
solte à Captieux; à quarta de Caplieux a Pau. 

— O aviador Lamartin tem feito experiencias no seu 
apparelho em que procura aproveitar à aviação, não co- 
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mo simples prazer sportlivo, 
transporte. 

Na sua ultima experiencia, conseguiu manter-se no ar 
durante seis minutos, com oilo pessoas no seu apparelho. 

O peso levantado foi de 473 kilos, não contando com 
trinta kilos de oleo e essencia. 

O monoplano da sua invenção pesa seiscentos kilos, 
lêm a envergadura de treze metros, doze de comprimento, - 
e a superfície total de quarenta metros quadrados. À ar- 
mação das ázas é em cruzetas. O estabilisador fica collo- 
cado na frente, e o centro de gravidade muito baixo, fi- - 
cando o piloto é os sele passageiros muito abaixo do ni- - 
vel do plano de sustentação. 

Inglaterra 

Em Barrow-Furnuss, Lancshire, 
truido por conta do Ministerio da Marinha e para o serviço 
da armada inglesa, um diríigivel do systema Lebaudy, mas 
em que linham sido introduzidos melhoramentos impor- * 
tantes, sob grande segredo. 

Quando se procedia a experiencias, à descer, tendo per- 
dido as ancoras, derivou para cima dum grupo de arvo- 
res, onde foi esbarrar e explodiu. 

imbora o apparelho ficasse completamente inutilisado, 
os tripulantes, tendo-se desembaraçado a tempo, ficaram 
incolumes. 

Estados Unidos 

Uma casa commercial de Columbus contractou com à 

represêntante dos irmãos Wright o carregamento em ae-- 
roplano de uma partida de tecidos de seda pela quantia 
de cinco mil dollars. 

A fazenda acha-se em Dayton e tem que ser transpor- 
tada para Columbus. 

esto 

Hs novas locomotivas 
da Companhia Portugueza 

A Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes en- 
commendou em 1906, um grupo de machinas poderosas, 
munidas de rodas de grande diametro (1,900) afim de 
poder auginentar à velocidade e a carga dos comboios ra- 
pidos da linha Lisboa-Porto e o «Sud-Express» que então 
começava a ser diario. 

Essas machinas, de solida construceção, bastante econo- 
micas, fizeram magnífico serviço e ainda hoje rebocam, em 
boas condições de funceionamento, o «Sud-Express». 

No emtanto, pela divulgação da commodidade destes 
comboios, as cargas dos rapidos foram augmentando, attin- 
gindo no verão 300 e 320 toneladas o que, attento o per- 
[il desta linha com longas rampas de 15 e 18 "/,, por me- 
tro, representa um esforço de tracção minnito elevado. Este 
augmento de tonelagem rebocada obrigou à acquisição de. 
locomotivas ainda mais poderosas, de seis rodas conjuga" 
das e bogie deanteiro, munidas de longas fornalhas com 
4"* de superficie de grelha, locomotivas que, sem terem 
as dimensões das machinas typo «Pacífico», rivalisam com 
ellas e com as das principaes linhas estrangeiras, em por 
lencia. 

em comboios da linha Lisboa-Porto, cuja via é reforçada: 
O) desenvolvimento sempre crescente do trafego, quer 

chego a elevar os percursos medios das machinas em 
serviço ao numero excepeional e desconhecido, cremos; 
nas redes estrangeiras, de mais de 52.000 kilometros anº 
nuaes, tornou insufliciente o efectivo das machinas exis” 
lentes e obrigou a nova compra. 

Como era de toda a vantagem que estas machinas po” 
dessem circular tambem nas linhas secundarias, voltou-Sê 

mas como meio industrial de 

estava sendo cons- 

Devido ao seu peso, estas machinas só se empregam 



casa Uensehel & Sohn, 
nas andam em serviço satisfazendo por completo o seu 

» Distancia maxima entre eixos extremos ...... 

a6 typo da encommenda de 1906 juntando-lhe apparelhos 
para o sobreaquecimento do vapor, o que, além de au- 
gmentar a potentia de tracção, torna a locomotiva mais 
economica, principalmente no caso presente de reboque 
de comboios rapidos e com poucas paragens. 

Confiou-se a construcção desta ullima encommenda à 
em Cassel, e já algumas das machi- 

funccionamento. 
Uma dellas rebocando o «Sud-Exspress» conseguiu fazer 

em menos 33' que o tempo concedido pela tabella desse 
comboio, 6 trajecto entre Pampilhosa e Lisboa, o que dá 
uma velocidade média commercial de 72 kilometros por 
hora. 

Estas loc omotivas, semelhantes às da serie 300, salvo 

no que diz respeito à sobreaquecimento de vapor e nas 
alterações provenientes do emprego do vapor em elevado 
grau de temperatura, como, por exemplo, augmento de vo- 
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Caldeira 

À caixa de fogo da caldeira é do typo Belpaire com 
suspensão movel da fornalha á frente. 

Comprehende 118 tubos lisos de %/., "/n de diame- 
tro e de 4,300 de comprimento e 21 tubos grossos de 
10% "An para alojamento dos tubos do sobreaquecedor. 

Na caixa de fumo, à frente, está. collocada a caixa sepa- 
radora do vapor sobreaquecido. 

A caldeira é munida de duas valvulas de segurança 
Lethuilier Pinel, de 55 "/,, de diametro, e de dois injecto- 
res de alimentação systema Friedmann. 

Cylindros e distribuidores 

Os ceylindros de BP que são interiores, actuam sobre o 
primeiro eixo conjugado à frente, e os eylindros AP, que 
são exteriores, sobre o 2.º eixo conjugado. 

Os distribuidores dos cylindros de alla pressão são 
eylindricos, fazendo-se a admissão pelas arestas internas. 

Locomotiva da serie 300 da Companhia Portugueza.—Constr, Henschel & Sohn., Cassel! 

lume de alla pressão, substituição do divisor plano por 
divisor eylindrico, tambem em alta pressão ele., teem as 
caracteristicas seguintes: 

Pressão da Caldeira. ssse1: ess. Vitara aaa ever o NDA NR 
Diametro médio. da Caldeira. coco eee 1,455 
VOLS AB ASIA ne a acata o traçada ae dede Nes aaa 5,510 
EGO NADO ha Da 45.4 Soraia aca aaa E Ade 2 EO 
AOL - 00 OBNTONEA: col Ce Es CE 8,8260 

Superficie de grelha coco. ERA RENAS RT PARA So esA U 
» de aquec imento na fornalha... 2 9,92427 
» » » EIBIIEAD 4 barato end tac 115,92417 
» p " OE Cera leo fe reco MANIA DERA 

Diametro dos eylindros de alta pressão ...... 3860. 
" n » de Daixa pressão -.... 580 "/, 

Curso dos embolos +... EA ETNIA ROSA E 640 "/. 
Diametro das rodas MOlOPaS. 1.1... SE A e 1,900 
Distancia entre eixos extremos conjugados à ia DAS RATO 

Br T5O » » p CXLUFOITOS o 5 ane ano ra aaa 

” » EATON DODEO o e aee ne aa ARA 

Comprimento entre tampõÕes .«.. 121222110 eo CSSO 
Pesvu. total da JOCOmMOtiva «reúso 69.500 kg. 
POSSO. AnnOreNtOo 1: dA ba aaa S/A ALA SS, 48.000 kg. 

Tender 

OHIO (16: GS nal QíAA dela o EA e ae. 20,” 000 

2 8 eoo0oceêoooséiÔo oe». dee eee soeceooescoao Carvão «> 
DISIROLTO das TOQRS: eu 0a ato ea NtaraNN/a 
Distancia entre eixos extremos ....... 4, 700 

» à TAMDOOS: 6a aa aa ae TIDO 
5.000 kg. Peso do teêndet em Serviço! ..t? un. ceara 4D 

Locomotiva e tender 

1,240 

15,9 856 
19," 036 p » » (AMpõeS. ici aee 

6 ton.* 

Estes distribuidores comportam duas barretas com um 
metalico unico cada uma. 

O sen diametro é de 200 "/.. 
Os distribuidores de baixa pressão são planos. 
Entre os cylindros de alta e de baixa pressão estão 

collocados 08 «receivers» moveis que estabelecem a com- 
municação para a athmosphera ou para o eyvlindro de BP. 
permittindo trabalhar a machina em Compound ou com o 
auxilio de uma valvula que estabelece a communicação 
entre à caldeira e o divisor de BP em admissão directa 
nos. quatro eylindros. 

A pressão de admissão, no cylindro de BP é regulada à 
6* por meio de uma valvula de segurança. 

Sobreaquecedor 

O sobreaquecedor é do typo Scmidt installado nos tu- 
bos de fumo. À superficie de sobreaquecimento é de 34,4, 

A temperatura do vapor é indicada por um pyrometro 
graduado até 400.º. 

As lemperaturas allingidas na marcha normal regulam 
entre 290 e 320.º, tendo-se já alcançado 350.º e mais. 

Lubrificação 

A lubrificação dos cylindros e distribuidores de alta 
pressão é feita por meio de uma bomba Friedmann com 6 
sahidas (2 para cada divisor e 1 para cada cylindro) mo- 
vida pela própria machina. 

Os cylindros de BP são lubrificados automaticamente 
por um apparelho de condensação systema «Detroit» com 
duas sahidas. 

As caixas das chumaceiras dos moentes dos rodados 
são lubrificadas à distancia por meio de copos graduados 
por parafusos de ponto, sendo este systema empregado 
em quasi toda a lubrificação das peças do movimento. 

à - à ; 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Temporada de banhos e aguas thermaes 

Como nos annos anteriores, todas as administrações de 

Caminhos de ferro portuguezes estabelecem durante à 

epoca balnear o seu serviço especial de bilhetes a preços 

reduzidos, válidos por dois mezes, para as estações que 

servem as princiípaes praias e estancias de aguas. 

A Companhia Portugueza já publicou o Seu carlaz 

annunciando esse serviço, do qual, apezar de ser egual ao 

do anno passado, não deixaremos de extractar algumas 

das principaes condições e preços, para que alguns 

dos nossos leitores que, porventura, não conheçam o ser- 

viço e que delle pretendam utilizar-se, fiquem inteirados 

suilicientemente das vantagens que ollerece. 
A venda de bilhetes começa no dia 15 do proximo mez 

de junho em todas as principaes estações da Companhia 

para as de Mogolores, Aveiro, Estarreja, Ovar, Espinho, até 

Porto-Campanhã, "Torres, Caldas, S. Martinho, Marinha, 

Cella, Vallado, Amieira, Figueira, Crato, Marvão, Castello 

Bránco, Covilhã, Tortozendo e Belmonte. 

Dentre as disposições insertas no cartaz, destaca-se 

pela sua importancia, a faculdade de os passageiros poderem 

deter-se, tanto á ida como à volta, em qualquer estação 

do percurso dos bilhetes, mediante a compra de senhas de 

paragem ao preço modico de 200 réis, cada. 

Essa senha obtem-se mediante a apresentação pelo 

passageiro, do seu bilhete na estação em que deseja parar, 

antes de sahir da estação. 
Esta vantagem dá o ensejo ao viajante de visitar, dentro 

do prazo da validade do bilhete de banhos, grande numero 

de terras. 
Outra vantagem não menos importante é a concessão 

de ampliação do prazo de validade dos bilhetes, por um 

nu dois periodos de um mez, mediante apenas o paga- 

mento de 10 º% do custo do bilhete, e pode ser pedida 

em qualquer data, comtanto que não tenha sido ultrapas- 

sado o prazo maximo para que o bilhete se pode prorogar. 

Tambem uma outra faculdade que convem referir e que 

é bastante interessante: a mudança de itinerario. Os pas- 

sageiros a quem, segundo o quadro do itinerario que consta 

do cartaz, é dada essa faculdade, podem, tanto à ida como 

à volta, seguir indistinclamente por Lisboa-Rocio ou por 

Alfarellos, pagando para cada viagem na estação de pro- 

cedencia ou de destino do bilhete, ou ainda nessas eslações 

de paragem ou em transito, ao revisor do comboio, à sobre- 

taxa de 23500 em 1.º classe, 25000 em 2.º e 15500 em 3.º. 
Outras condições ainda insere o cartaz, de bastante in- 

teresse para o publico, e que não inserimos, por falta de 

espaço, razão tambem porque não indicamos todos os pre- 

ços dos bilhetes e nos limitamos a dar os de Lisboa, que 
são os seguintes: 

He Lisboa-R. para: Adultos Creanças 

fio CRISES SRB nr CE DORA: 128: 0h 

MogoOfores...:... 93280 758220 55140 48670 35630 28580 
Aveiro e Estarreja 98520 7$8HO0O 55280 43700 338740 25650 
Ovar, Espinho, 

Granja, Gata e 
Porto-Campanhã 113640 98050 68470 53850 48350 38250 

Torres Vedras ... 28560 18940 153320 138310 — 950 670 
Caldas da Rainha, 38860 35040 25120 15960 15540 15070 
S. Martinho. -...- 45640 38610 28570 25350 18830 13300 
M. Grande, Cella 

ou Vallado .... 45640 35610 28570 25380 15830 15300 
AmMÍeIra ....101++o 78510 58640 45170 38790 25840 23100 
Figueira 1.111. T$510 38640 43170 35790 28840 25100 
CNES SACA dra 75090 35510 25220 35580 25780 15120 
MANTIDO oo has S$470 75380 48700 45270 33710 25360 
Castello Branco... 8$040 65250 45460 45050 38150 25240 
Covilhã ou Torto- : 

E RRBERDO Arca 1053560 8$140 38820 35340 45100 25920 
Belmonte ......... 115190 95330 65210 55630 45690 35120 

” 

AAA , AE XA à. “il 

O serviço especial de banhos, pelas vantagens quê 

oflerece, de anno, para ánno lem tido maior aproveita- 

mento, é este anno sem duvida não desmerecerá dos 

anteriores. 
Os serviços combinados com as differentes linhas por- 

luguezas e espanholas ainda não são conhecidos, e é de 

esperar apresentem além das vantagens dos annos ante- 

riores alguma materia nova em beneficio do publico. 

Opportunamente nos oceuparemos desses serviços. 

Viagens de recreio do Porto ao Minho 

e a Traz-os-Montes 

A Direcção dos Caminhos de ferro do Minho e Douro 

acaba de estabelecer um interessante serviço de bilhetes 

de ida e volta a preços reduzidos, vendidos unicamente 

aos domingos e dias santificados, durante 0s mezes de 

maio a outubro, das estações de Porto e Campanhã para 

varias. da linha do Minho é Douro que servem as prínci- 

paes povoações do Minhto e Traz-os-Montes. 

Os preços deveras convidativos são os seguintes, in- 

cluindo o imposto do sello: 
Para Barcellos, um dia, 1.º classe, 15100, 2.º, 800, 3.8 

600: Vianna, um dia, 195600, 15300, 900; Ancora, dois 

dias, 18900, 15500, 15000; Valença, dois dias, 25500, 

25000, 15400; Braga, um dia, 15200, 900, 700; Amaran--——— 

te, dois dias, 13400, 15100, 800; Villa Real, trez dias, — > 
28500, 23100, 13500; Pedras Salgadas, trez dias, 35200, : 

25800, 18900; Vidago, trez dias, 35500, 35000, 23000. 

Qualquer destas viagens olflerece bastante interesse, h 

pois. todas as localidades escolhidas para visita são dignas 

de sér visitadas, principalmente Braga, Vianná e Villa Real, 
e é de esperar que o serviço obtenha o melhor exito. 

Noutros tempos era raro 60 portuguez que se ausenta- 
va de sua casa, por um só dia que fosse, para uma via- pá 

gem; hoje, porém, graças ás facilidades e modicidade de p 

preços que os caminhos de ferro vão offerecendo, yae O 

publico tomando: gosto pelo excursionismo que augmenta ' 

consideravelmente de anno para anno, é que concorre 
sensivelmente para o desenvolvimento material e intelle- * 

ctual do paiz. À 

Por isso não poúupamos nunca os nossos louvores ás 

direcções dos caminhos de ferro, sempre que entrem no 

caminho das facilidades, e se já bastantes teem feito, 

muito mais esperamos ainda, com o que só todos terão à — 

ganhar. ' 

As pequenas viagens, como às que o Minho e Douro t 

agora estabeleceu, em todos os caminhos de ferro do mun- 

do dão magnificos resultados, é estamos convencidos de 

que por cá succederá o mesmo. 

Aluguer de encerados nas linkas do Minho 

e Douro 

Os caminhos de ferro do Minho e Douro publicaram um 

Aviso ao Publico pelo qual é modificado o artigo 15.º das 

suas tarífas de despezas accessorias, relativo a aluguer de 

encerados. 
À nova redacção do referido artigo que entrou em vi 

gor desde o dia 10 do corrente mez, é assim concebida: 
Aos expedidores de quaesquer mercadorias por: vagão 

completo, cujo resguardo não é obrigatorio, etespecial- | 

mente à cal, adubos, sal, carvão vegetal e palha, poderá. + 
ser facultado o aluguer de encerados, ao preço de 2 réis j 

por encerado e kilometro, com o minimo de 300 reis por 

encerado. : 
Poderá egualmente ser facultado aos expedidores é === 

consignatários o aluguer de encerados, para serem empre- 
gados no resguardo das mércadorias, tanto nas estações — 
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& é nas seguintes condições: obrigações amortisaveis em 23 an- Curso de cambios, comparados 
nos, do valor nominal de 408000 réis. ao juro de 6 porcento, PASS) LISO: 
pagavel nos trimestres. Kiste emprestimo está garantido pela con- EM 16 DE Mato EM 29 pe Águl : 

% signação de renda e livpotlieca sobre às propriedades e territo- : Eee a É. 
] rios da companhia. Comprador] Vendedor [Comprador] Vendedor si 
" L) : j E 

+ Londres cheque «usciccao. 48 7/s| A48 3/4) 48%) 48 
: ds X » 90 d/v CNE ITO $batehja 4 Ha ET) ho 3/16 — . Os cambios melhoraram em geral, excepto a divisa Madrid — Paris afeta Ne AA SA À 581 584 ESSTA 58 é 

a Que se manteve sem alteração. BORIS 8 RA ea ARO A NA 240 241 241 242 | A libra vendia-se a hoje 45940 e comprava-se a 45900, i Amsterdam cheque ...... 1) 406 408 408 410 
O Rio-Londres está à 416 7/12, ou seja a libra 14.797 réis Madrid CHEQDA nu Eanes 803 903 895 903 

: fracos, = o 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras ; 
OOO——2C2—s-—-2€C MMS.223-22—22—22<——*—.e..————« «sc xrcsccccqctrmm —— e cea sssssssssss! sscgssmssgccasuc>emm—— 

MATO á 
Bolsas e títulos E As era aaa : e 

RAR AE 3 ' E) 8 $ 9 O) H jo [3 tó = ã 

: ' 
Lisboa: Divida Interna 3%, assentamento] 3840) 9840) 38,10] 8840) 38650) 800] 3880] 388] 3880] 388 S8,SU] 38:80] 3880] — Do Divida Interna 3% COUDOMAS ICI os 38,40] 3840. 38451 845] 08,70) 3880) 3580] S8801 3878) O87| SS] 38570] 3850 e A a ' 4 is 1888, C/DreIMmIOS «-+..1. — — — —- 2450 21,200 — 2200 | 1200 — — 21,100 | 2.100 — ! | n " 4 la la IBRI ces across — an 000 -—— 54.000 | 8.000 — 99.700 [| 38.700 | 55:500/| at4:000 Lasá 000] 38500 | e58.800 — | n ” À 9% ER BSS NADA o MES ATO = = ss Erro — CAS DO) — — — = o. a 148 500 des h ó nº 3 %/1005 C/preinios: coeso 8750 S&60) SS] S$E0) S$50) 8$0) S$O0) &$Ss00) 8S$00) 8S8$o0)] semel sssol R&ol — S " " 41% 1905, 10. de Y. Est) - 8O.00) — S$O0.000 -— 80.000 — s = e = = e Es 1 

” " 5/1008, 0h (6.6 BP. ESHE TI:500] 79300 — — — 79,900 = = o =. E És = =. 1 
a Externa 3% conpon 1º sévics o... 65300] GSSDO | 65400 | G800 |] 66400] G6:000 | G3LSh0 | GaSo0] csgo0] 65.800 GS,RIO | Gn T00 = à A 

: 0 " PNR IN [URSA RA AS ATARI — — são — 54.000 =— | 000 = - -— — 54.500 = — o 
: 5 n" 3 A BI SONO Ke nreiaos need = 6700 | 66.700 — 66,706 | 66.900 | 66800 | 66,000] 66.900] 67.000 =: 67.900) 67.900 € h 
| Obrigações dos Tabacos 4 1/2 Descer do — = — = = — —= — = = Es = ão E) “ 

AtçÕões Banco de PONUgal. 121121111, 200 [54:500;] 15.500 -— 157.000 | 158:000 | 458.500 [1598-3500 | 459.200 1590069] 158.500 1 159.500 à = ãe á 
ARA x Commercial de Lisboa... — — — [24.600 — — — = E = EN: à = E 

" " Nacional Ultramarino: co. — — —= 94500 — — 96.000 — — — — 95.500 = = & 
ú " Lisboa & AQUILES ecc: 97.800] 297.800 — — 90.500 — 106,00 = = == DA, B00 e se = - 
» Companhia Cars FP. Porto. 72.006 -- 12:00 — TIDO | Ta 000 | 75000 | T75:000 — TIDO | FRLÓO00 | T3.060 — Ú » Companhia Navional. cics — <= = — — — -—- — 5,800 — e = Es == Yu 4 Lompanhia Tabacos, COUpou,.. :-.+0 = GEONE —— B.O00 65,000] 62.700] 692.600 A = == = =. = = : 
n Companhia dos Pliosplhioros, conpont S8,500 | S8,500]] GL8 300] SS 600) 39.006 PSIO00/1 HO000 | BO 000] HR AO6 = 8500 = 58:500 = E 

Obrig. Companhia Através dAfMoassooe. = — — — SU600 | S6600] 8600 | S6,600 4 S6,.608/) $6.500 | 86700 | 86500] 46606 e : * Companhia Cam, FP, Por. 9º, f.º grau] — —— EE ps = = - B6:600 — = => = e & ; 
4  GCompantia Cam, FobPors 3 9%, 2 gran 55.000] 53.000] 556.100 | 56.000] 56,000 | 56,000 - n5.800 = 55,400 = = 5400 = 
4 Companhia da Beira Alta 3% 1.º graul o — = = 7 = — — — = = ão ea. a = 
4 Companhia da Beira Alla 37/42,º grau — 16550 | 16:700/] 16.800] 17.400 — — = 16,000 | 17000 = [6000 | qu,650 a 
4 Companhia Nacional conpou 1.º sóriel — — — = — — — — ã& — = = = = »  Gompanhia Nácional coupon 2.º seriel — — = = Boa, -- — — = Ni = =. = = 
8 DOIS 8 Uau cenas EA do RANA ds 85.000 — S$S32500 | 83.500 = o = =D = E ES "TT $i 
Yu " ADO E RODE AR A DAT RO ERA. — — — — = E a 57.000 Es E is 77000 ão = 
o E SE RAE ON OE TRI = = =. 70.200 = = = = = z. fis! = E : 

Paris: 3% portuguez 1.º sórie sc 67,655 | 680] GS 258 708 O8, 1 GS; GS;SO 8,50 GB;8O 1 o B8;ã5 mm 2 
Aeções Companhia Cam. PJ PORb 221000 -— S85 — 380 00 — — — e — = = = — 

à Madrid-Caceres- Portal co 2220 Lo SIDO... — — 39,00 -— 41 4 6 é Ta HW = = = = 
& Madrid-Zartagoza- Alicante cce: 82.50] 439:50 | ALSO | SAIO 130 1 2,75 | ADO 4) — e = e. às 
01º ANGONISNS casar des tea anoadas, 262 o 29 2) PS 20 = 8 56 = = = = = 

Obrig. Companhia Cam. E. Part. 1º grand 33 380 385 338 336 — são 337 KT) 566 36 336 = 2 =. 4 “Gompanhia Cam: Ei Port: 2.º grau ..f 285 487 280 289 43/20 IRS! 7: 280 825 | 88 87 285 “85 == = i nº Companhia da Beira All co 908 0225 | GOSTA I07 | 8085/75 | 304 305 Sos B00,75 — a — — = j 5  Madrid-Cacerês-Portugal cicero — 159,75 | 159,7] 159,50] 160 162 161,50 | 163 162/75 | 467 168 16 —— = 5 Londres: 3%, POPIUBuex:: A NATE AA — 66 66,00 Ce G650 | 07 67 67 67 67 67 67 = = ta 
a = at = = = RIU ã= — — 

Amsterdam: Ohbrig. Atraves d'Africad s687 — — 7,25 
“ IT a o a E E Ea AAA CE POE EEE E Es EEE EEE SEE caça SEER a AA EaO EEE E SA E aa E a e a O AA FE AO 2 ADA CEEE AL AUD MfeFEoAlRDA NINFA SEEC NET é é 

Receitas dos Caminhos de ferro portu&guezes e espanhoes 

Daada PRODUCTOS TOTAES MÉDIA KILOMETRICA 
LINHAS kh. de janeiro 1911 1910 efa E — A 

até = - 1) ES Tam: ; caro [911 CNA Materna 
Kil. Totaes Kil. Totaes 191 Á 191 317) 

« hr : 

Portuguezas Réis BRéis Reis Réis ftêis Reis 

Companhia a Rêde peral ..... 6 Maio [1.073 /1.968.546.000 | 1.073 [1.980.303.000 | — 11.757.000 | 1.834.618] 1845.3573 | — 10,937 
nhos de ferros Vendas Novas...f » + 70) 26857000) 7 1.035.000 [— 4148000] 384100] 443.337] — 39.257 
POUQUEZES. - - 3oimbra a Louzã| " 20 8284000 29 7.665.000 [-3- — 619,000| 28356355] 264310 4 21.345 

SH O SUOR Seda tania 30 » 681| 4B2460425| G8i| 4T7SGISN585| + G833840] TOBATA 698.436 | + 10.035 

Minho é DOUro «..11iio.oo MEDA ABS | D67335,000] 418) 501368655 | 65.966,34 |[1.310.242] 1.109.446 |-t120.706. 
; TIS Ne ND ARO OS AA CERA RRORNTRASo 8 õ 253 | 130.694.082] 253 1235526.631 | Si1674M] 316577] A0GASA + 20.425 
— Companhia Nacional 1.1.1... 1.1 23 Março 165] 366235353] 185) 33859789/- 2763364] 197074] 183025] 140540 

EG RINMTAÃoS: do nt, ENTE 28 Fevereiro]  36/ 19969925] 356) 16696248|-+ 3973677] 356.605] 298147 S8ADS | 
— Porto à Povoa e Famalicão ....] » p 64| 25242836. 64) 248841674 358669] 394419] 3888154 5604 " 

Espanholas Pesetas — Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas " 

Norte de Espanha. ....1.10000 ) 20 Abril [3681] 37426724/3681|/ 36595334] 4+ 331390] 1008 JIML/+ NS We 
Madrid-Zaragoza-Alicante .....f =. > 3.664. 32572577/3664] 326377] — 63104 8.889 8.907 | —- 18: 25 
ATARUZOS cc. cl. ET 30 " 1.083 6.986.281 | 1.083 7.616-080 | — — 630.699 5:450 LG PA EmeoECACAA 

+ Madrid-Cac.-P. e Oeste de Esp.| » " 777 2T58843| 777 2590469 [-- 468374 3.550 3333] -+ AFI) 
— Zafraa Huelva 1.01... colei 117 Marco É 480 700.429 | 180 609.537 /-+- — 00892|/ 3891 3386 [1/1306 22 
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A linha internacional do Berlina 
O systema de tracção adoptado nesta linha é o da ele- 

tricidade. De uma só via, de um metro de largura, mede 
cincoenta e nove kilometros de extensão, e vae de Pon- 
tresina, que fica a 1775 metros de altitude, a Tirano, cuja 
altitude é de 429 metros, salvando o desfiladeiro do Berlina, 
à altura de 2:338 metros acima do nivel do mar. 

Este caminho de ferro internacional, liga a linha suíssa 
de Albula com a linha italiana de Valtelina. 

A tracção é feita por adherencia simples, empregan- 
do-se locomotivas alimentadas por corrente continua à ten- 
são de 750 volts. 

Na vertente italiana, a linha tem a inclinação de um 
por cento; do lado suisso ha rampas cuja inclinação varia 
de cinco a sete e dois decimos por cento. O raio minimo 
das curvas é de quarenta metros, podendo ser percorri- 
das com a velocidade de trinta kilometros. 

Às carruagens automoveis teem quarenta e trez loga- 
res, pesam, vasias, vinte e oito toneladas, teem quatro mo- 

tores de setenta e cinco cavallos e rebocam um comboio 
de quarenta e cinco toneladas, à velocidade de desoito ki- 
lometros, em rampa de sete por cento. 

OS CAMINHOS DE FERRO BRAZILEIROS 

Segundo o relatorio deixado pelo anterior ministro da 
viação, do Brazil, o doutor Francisco de Sá, este paiz 
tinha em 1909 apenas 19:537 kilometros de caminhos de 
ferro para uma população de 25 milhões de habitantes. 

Em 1905 havia 16:746 kilometros e 18 milhões de ha- 
bitantes. 

Emquanto, pois, a população crescen 39 p. Cc., à cons- 
trucção de vias ferreas elevou-se só 17 p. c. 

À proporção de liuhas ferreas para a superficie 
(8:337:186 k. c.) dá apenas, por k. c., 0,00234 kil. 

«Portugal-Espanha» 

Recebemos o primeiro numero desta revista que em 
Barcelona iniciou à sua publicação. 

Collaborada por varios dos principaes vultos da poli- 
tica espanhola, insere artigos de interesse para à politica 
da peninsula. 

Affirmando as suas ideias federativas, advoga a for- 
mação duma republica federal iberica, constituida por 
Portugal, Castella, Catalunha e Vascongada. 

Trabalhando para a comunhão de ideias entre os dois 
povos visinhos, esta révista oceupa-se de lançar a semen- 
le para que entre portugueses e espanhoes deixe de exis- 
lir a frieza de relações actual e para que as duas nações 
geographicamente tão proximas, deixem de estar espiri- 
tualmente mais afastadas do que se entre ellas varios Es- 
tados se interpusessem,. 

Agradecemos a visila e desejamos ao novo collega 
uma longa vida de prosperidades. 

ss 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Linea de Barcelona a San Juan de las Aba- 

desas. — Da Companhia dos Caminhos de ferro do 
Norte de Espanha recebemos um elegante folheto, descre- 
vendo os pontos piltorescos da linha que liga a formosa 
cidade do Mediterraneo, capital industrial da Espanha com 
à imponente cordilheira pyrenaica. 

O) pittoresco da linha, as obras de arte interessantissi- 
mas que podem ser vistas nas varias localidades do per- 
curso, artisticamente reproduzidas no folheto, provocam o 
desejo irresistível de ir visitar aquelle ponto tão admiravel 
da nação visinha. 

Vou vêr, — Começou à ser distribuido no primeiro 
domingo deste mez, um folheto annunciador, organisado à 
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maneira dos que são distribuídos em Paris, Londres, Nova 
York ete. : 

Nelle se encontra anfiuncios de todas as especialida- 
des, tornando-se, por isso, interessante para o publico; e, 
porqhe é distribuido gratuitamente, vantajoso para o an- 
nunciante, vista a sua grande publicidade. 

Ge 
OS CAMINHOS DE FERRO EGYPCIOS 

Em 1880, as linhas do Egypto, exploradas pelo Estado, 
mediam apenas 1448 kilometros de extensão. Dez an- 
nos depois, o augménto attingido era somente de 99 kilo- 
metros. km 19002, subia à sua extensão a 2:334 kilome- 
tros. Em 1909, essa cifra elevava-se a 3:186 kilometros. 
Na sua totalidade, linhas do Estado e particulares, os ca- 
minhos de ferro do Egypto estendem-se por 4000 kilo- 
Ineltros. 

Caminhos de ferro Portuguezes,-— Esta com- 
panhia submetteu ao governo uma proposta para acabar 
com os signaes de campainha para sahida dos comboios, 
sendo substituídos por um unico signal, toque de apito, 
feito pelos chefes das estações à hora exacta da partida. 

Valle do Vouga.—Foi inaugurada à nova estação 
de Albergaria-a-Velha, nesta linha, à qual provisoriamente 
estava installada num barracão de madeira e tinha a desi- 
gnação de Albergaria-Valle Maior. 

Eh, À Commissão Municipal do Concelho de Sever do 
Vouga representou ao governo para que à linha do Valle 
do Vouga passe pela margem direita do rio. 

Aveiro a Cantanhede.—Foi pedida à concessão 
para uma linha, assente, parte nas estradas é parte em 
leito proprio, partindo de Aveiro, junto da estação do Val- 
le do Vouga, e seguindo por Ilhavo, Vagos e Mira, até 
Cantanhede, terminando junto da estação da linha da 
Beira Alla. 

Desta linha partirá, em Mira, um ramal para à Fíiguei- 
ra, passando por Telha e Quiaios. 

Foi aberta à exploração a secção da linha de Vesocel a Be- 
sançon, comprehendida entre Vesocel e Fretigney. 

Teish, Está já aberta ao publico à secção da linha de Castres à 
Murat, comprehendida entre Pienne Légade e Lacau, 

Italia 

Deve ficar concluída em 1912 4 primeira secção da linha italo- 
franceza de Toni à Nice. E 

Do lado italiano já estão abertos todos 08 tuneis. E' de crer que 
em 1914 já a linha esteja aberta ao publico, 

Allemanha 

Vae ser discutida no parlamento à proposta para à construe- 
ção de uma linha ferrea ao longo do Rheno, de Bãle à Strasbur- 
go, com o fim de dar sabida ao immenso trafego da linha já exis- 
tente, 
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Russia 

Foi intugurada à linha de Haby, na fronteira allemã, a Kielce, 
passando por Czensto-Chowa, com a extensão de cento e vinte e 
duas encostas, 

: Está sendo estudado um projecto para à construcção de 
uma via ferrea de Kielce à Sandonierz, no Vistula. : 
FF Foi auctorisadotp estudo para à construcção de uma li- 

nha de Lodz a Plock, atrávessando o Vistula, 

Tunisia 

Vae ser anementada à rêde ferroviaria com uma linha, dos dis- 
trictos de Nelzas e Nebeur à Bizerte, tendo à capacidade de trans- 
porte aunual de 300.000 toneladas. eo 
Companhia da Beira Alta 

Relatorio do Conselho de Administração apresentado 
à assemblêa geral dos accionistas, de 10 de maio 

de 1910, : 
SENHORES: 

A Assembleia Geral ordinaria dos Accionistas, em observancia 
ao preceituado no art.º 40 dos Estatutos, está lixada para o dia 40 
de Maio proximo, aálim de: 

4) Apreciar as contas e os resultados da Exploração, no exer- 
cicio de 19410; 

.”
. 

Balanço e parecer do Conselho Fiscal. é 
e) Votar o quantum à distribuir ao coupon n.º 6 das Obriga- 

vÕões de 2.º erau; 
d) Eleger, de conformidade com os artigos 92 e 34 dos Esta- 

tutos, dois Administradores e trez Membros ellectivos e dois sup- 
plentes para o Conselho Fiscal. 

Para cumprimento do que está tambem exarado no art.º 46 
dos Estatutos, apresenta o Conselho de Administração ao vosso es- 
clárecido exame o Relatorio e as contas do exercicio que findou 
em 31 de Dezembro de 1940, x 

Pelo acerescimo importante que aceusaram as receitas da Com- 
panhia e pelas contas da exploração, em comparação com as de 
egual período anterior, notaes, com certeza, que o anno de 19190, 
tendo. sido relativamente favoravel, distinguiu-se por um forte 
impulso nos melhoramentos e aperfeiçoamentos que estão sendo, 
gradualmente, introduzidos em todos os serviços, 

Foram, especialmente, os traballios de via, taes como renova- 
ção, reforço, ballastragem etc, os que, pela caracteristica particu- 
far, do nosso traléegóá, mereceram maiores attenções:; devendo, por 
1880, proseguir-se, com celeridade, na execução cabal do program- 
Ina já tracado. : 

) No emtanto, não quer isto dizer, que os outros ramos tivessem 
sido descurados, como verificareis mais adeante, pela leitura des- 
te resumido Relatorio. 

Resultados da Exploração 

Receitas 

As receitas brutas, menos à importancia E AAA 
dos reembolsos, ascenderam à... R$. 5408208500 

A deduzir; impostos pagos ao Governos... » 30:6228576 

; Receitas liquidas. o. eso nm /510:20608924 
equivalente ao producto anúual kilomelrico 
ORE nono ec ee ceraçoves —a:OLONOS 

As receitas liquidas realisadas em 4909, 
TONI WO VE RAS. TETE E Rs. ATLGIOSII 

Differença à favor de 1980.1410... : p I8:5168613 

apresentando um augmento superior a 8 %, sobre os productos do 
anno precedente; tendo contribuido todas as cathegorias do tra- 
fego, como se verifica pela nota abaixo: 

Differengas de 1910 
Mo 1900 em relação a 1000 

PASSABEINOS. . +. 110, 200:50282094 181:7385083 4HAS:7648241 
Grande velocidade... 37:5895017 ABXQN5SADO - 0O:3338878 
Pequena velocidade... 237:9418204 2237:2205351 --10:7205853 
Receitas fóradotralego — 1417438400  14:4768738 3025399 

so TOlBONc Ca. 310:2065924 471:6908311 —38:5165643 

Passageiros, — Nesta secção ha a notar uma receita excepeio- 
nal de cerca de réis 3:0005000, proveniente das festas celebradas 
no Bussaco, por oceasião do Centenario da Guerra Peninsular; to- 

b) Discutir e votar o Relatorio do Conselho de Aministração. 

= BS 

159 
LL) 

davia, abstrahindo-este factor imprevisto, o trafego normal apre- 
sentou ainda um augmento computado em 8 % approximada- 
mente, ; 

: é 3. 
— AS trez classes de passageiros mostram progressos sensiveis, 
conforme attesta'/ 0 seguinte quadro: 

19/0 1909 
TT ONO EI TI MM O—— 

PRODUCTOS PRODUCTOS 

: : ARRASTA [Por Pas A : Por pas: Numero Potaes Sseiro Numero | Toótaes bp A 

PRATO PY. LOSE TANOO 252] SIAOTSADO! 12047) 24,012 | A6TOORA02] 4.040 
fãs RN OR SA +] 8.575 64648224 677 | 58.599 | 41:5985836 7H 
15 Raia AI SACA Rea B01.6548 | 111:93580900 371 | 2U6:422 / 101:8330839 382 
Roceitas suplemot- 1, 

[ADE PECAS ROO — ISS A700 Nr= -— IOISSGII — 

TOLOS...) BOOT | 2ABTASSÃ£O 520 | 549.078 | 198:821 5426 ST) 

Differença de (1910 em relação a 1909 | 

| — PRODUCTOS 

Numero Talaes NÃ foricdo 

LEO CTC PDS SAO RO NNAÇA SA DEUSAS TIO 4:707839 | — 7 
ea EA AAA NAS ARE -f- 10:036 É 4:86568388 | — 34 da DN See A CASADA AAA a LANÇO AS AN ICEN + 95,296 [+ 101025061 | — 11 
Receitas suplementaressosis ses - + 247814! = 

ETERNA TA E rs + 47.609 |-+ to:901g984 | — 6 | 

.— O trafego internacional Franca-Portugal, rezistou tambem um 
Incremento muito notavel, de cerca de 16 %,. 

Para facilitar ainda o seu desenvolvimento, esperamos orguni- 
sar, em breve espaço, um novo serviço rapido, de accordo com às 
Companhias. hespanholas interessadas, para ligação dos expressos 
55/56 da COmBautsa Portugueza com os n.º” 9 e 10 da Companhia 
do Norte de Hespanha; encurtando, por esta forma, extraordina- 
mnamente, à duração do trajecto actual pelos comboios ordinarios. 
Além disso, projectamos introduzir nos novos comboios, grandes 
commodidades para os passageiros, pondo em cireutação carrua- 
gens dos modelos mais aperfeiçoados. 
. Grande velocidade.—0O importante accerescimo de Réis 9:3335878, 
incide quasi exclusivamente sobre mercadorias e, em particular, 
sobre o trafego internacional; todavia, às encommendas postaes e 
o o concorreram tambem com resultados superiores aos de 

Pequena velocidade— A progressão que foi assignalada neste 
mo, em 1909, manteve-se em 1910, por efleito, principalmente, 
das receitas satisfatorias obtidas com os transportes dos produ- 
ctos do solo. O augmento foi de réis 10:7205833, achando-se dis- 
tribuído, mais sensivelmente, pelas seguintes mercadorias: 

TORUINHOS e 2 vao ca add e ara at dA Rs. +D738519 
MANOIAS à dans e sic ga Ao ASR TARA 
LÃ Ve RR SEDAA PR TONAL Raro OR a 1:7008195 
GM ves SID e ease ra ER RENAS » pI60OSIAT 

As diminuições dignas de menção, só foram observadas nas 
seguintes: 

“Sh Rs. 1:0318714 
NG bet Es Eae A ANNCANPENOIR w — 1:0635037 

Com respeito ao sal, à diferença póde ser attribuída ao. facto 
da producção ter sido mais escassa, O vinho: influenciado, talvez, 
pelo. retrahimento dos vendedores, que estão aguardando melho- 
res preços, não teve o movimento habitual, apezar da colheita ter 
sido muito regular na região atravessada pela nossa linha, 

er (Contínua) 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
Venda em leilão duma porção de cereaes 

MIS BIA RIA a/m a Ee boa 

No dia 18 do corrente, pelas 11 da manhã, na estação do Bár- 
reiro, proceder-se-ha à venda em hasta publica dos seguintes 
Cereaes: j 

Trigo limpo, approximadamente 3:000 kilos; trigo com impu- 
rezas, 4:000; aveia, 600: alimpadura, 400. hp 

A. base da licitação é à seguinte: trigo limpo, 52 réis; trigo 
com impurezas, 46 réis: aveia, 25 réis, e alimuadira. 20 réis, por 
cada kilo. ; 

À arrematação far-se-ha a quem maior lanço offerecer.
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AGENDA DO VIAIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos 0 Seu serviço 

i ha à : Ro Sr ra o A aa A LE CDA Sa ia ou on a, Aoshi às ua Metodo cado A rd uma dci acao eta no A ca asd al a ta io Ra LS 
D 

Nous ne sauríons recommander à nos lecteurs d'autres maigons, que celles indiquées 
Aide-mémoir ê du VOyageur 7 ej-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 

Gran Hotel V = on. - a ESilons—-VYue splen: Le il BILBAU fran Hotel Visenva, Toto oem | LISBOA Rraganza- Hotel. Silo Yin into | PORTO fraqda motel, do Pentes tn ini, farto. Cosinha esmerada, Stveechrsal na ja údide sur lá moer Service de 1,7 ordrg: — 
de Chacharra-Mendi. —Proprietario, Felix Nohoz & CO | Próprietario, Vietor Sassetti, Teléphone, Boite aux lettres—Salles de lecture el de ; 

Ernst róceplion. Baihs. Journaux. 

BR AGA-BOM JESUS digg a a LISBOA 6. Mahony & Amaral. — Commis- PORTO João Pinto & Irmão. Duspachantes, 

do Elevador— Grande Hotel da Boa Vista sões,, consignações, transportes, ele, ViMO ue silveira, 1 : ; Nai a ua Mousinho da Silveira, 134. 
j eta ista. annuncio na rente di capa-Rua do Commercio, : é 

Serviço de primeira ordem. Banhos completos. Sor: no i | 
USO 334] atrito para diabeticos. Bons quartos, Luz ele- [79 * SETUBAL Grande Hotel es OTNNONI 

Avenida Todi, em frente do tieatro: ” 

otrica. Áceio e órdem. Preços modicos. 

FREE ES : LISBOA Canha & Formigal.—Avtigos do mer- | sitio central; beltas vistas. Bellos uposentos; Servico 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de primeira or ceara Pp. do Municipio, 4, é, 6, e 7. jedi, Diaria 18200 a 20500, rop. Lourenço & 

dem— Aposentós confortáveis é acéfados TA aa — | Lonrenço, 

—Mugnificas vistas de terra 6 mimar— Sala de jantar | cos mmim On, : à - 

; irque para récreio-—1l- | MADRID ESran Hotel de Londres. "| om 4a Gran Fonda de Madrid. — /» ara 150 pes g.= Dis à e al 
mel A e pé sigetça Mugtilfico parque para recreio —!l- moroso servico de alojamentos e/oostnha j i 1 

- 2 io0e electrica— Felefane n.º 15— Préços rásoa: FOGE STO Aco INGL 3 Rue] à A: MW Dj er (o ” flo cipal ústalielecimento de Sevilha— lu 
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— à Carmen. Proços Modicos, — Frupriciario, Enio ago pessoas Banhos. 
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es ê Sem) duvida um dos melhores da provincia, de PARIS Ad. Seghers.- Representante te er 

nexcediveis commodidades é aesjos tratamento re- des fabricas da Belgica, Allémanhi, ete.— [lez. — Agente internacional de aduanas trans- é 
A roR dA f y 
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